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I MPORTÂNCI A I MPORTÂNCI A 
DO MANEJO NA DO MANEJO NA 
FASE DE ESPERAFASE DE ESPERA

RECOMENDAÇRECOMENDAÇÕÕESES PARA UM PARA UM 
DESEMBARQUE ADEQUADODESEMBARQUE ADEQUADO

Desembarcar o Desembarcar o maismais
rápido rápido possívelpossível;;
Nos casos de espera, Nos casos de espera, 
providenciar boa providenciar boa 
ventilaçventilaçããoo no no caminhcaminhããoo;;
Área de desembarque Área de desembarque 
protegida; protegida; 
ÂnguloÂngulo da rampa <15da rampa <15--2020°°;;
Altura da plataforma Altura da plataforma 
ajustávelajustável (45(45--80 80 cmcm));;
Altura do Altura do degraudegrau < 15 cm< 15 cm
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LOS SUÍ NOS À ESPERA DO LOS SUÍ NOS À ESPERA DO 
DESEMBARQUE DESCANSAMDESEMBARQUE DESCANSAM

8800001:20 h1:20 h

9,59,5331125 min25 min

DeitadosDeitados
(n)(n)

SentadosSentados
(n)(n)

De De pépé
(n)(n)

Tempo Tempo 
(h,min)(h,min)

Guise et al., 1997

CORRELACORRELAÇÇÕES ENTRE CONDIÕES ENTRE CONDIÇÇÕES ÕES 
DE TRANSPORTE E PERDASDE TRANSPORTE E PERDAS

0,24*0,24*0,190,190,200,20--0,140,14Espera no Espera no 
desembarquedesembarque

--0,070,07

0,040,04

0,150,15

MortosMortos

0,25*0,25*

--0,070,07

--0,100,10

NANA

0,050,05--0,040,04Núm. Núm. 
embarques/díaembarques/día

0,29*0,29*--0,150,15TransporteTransporte

0,140,140,24*0,24*Demora na saída Demora na saída 
da granjada granja

Perdas Perdas 
totaistotais

NANINANITempoTempo

Ritter et al., 2006
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CONDIÇCONDIÇÕÕESES DE DESEMBARQUE E DE DESEMBARQUE E 
QUALI DADE DA CARNEQUALI DADE DA CARNE

00121216,516,5

4545535311,311,3

7070292921,621,6

151552529,939,93
101024242,332,33

PSE %PSE %Tempo de Tempo de desembarquedesembarque
(min)(min)

TemperaturaTemperatura (C(C°°))

Driessen & Geers, 2001

SOLUSOLUÇÇÃO??? ÃO??? 
MAI S QUE UM PONTO DE MAI S QUE UM PONTO DE 

DESEMBARQUEDESEMBARQUE
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DESEDESENHONHO DA ÁREA DE DA ÁREA DE 
DESEMBARQUE E VOCALI ZAÇDESEMBARQUE E VOCALI ZAÇÃÃOO
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Adequado Problemas Inaceitável

Jones, 2000

Qualidade do desenho
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LUMI NOSI DADE DURANTE O LUMI NOSI DADE DURANTE O 
DESEMBARQUEDESEMBARQUE

RECOMENDAÇRECOMENDAÇÕÕESES PARA UM PARA UM 
DESEMBARQUE ADEQUADODESEMBARQUE ADEQUADO

Evitar a Evitar a utilizaçutilizaçããoo
de de bastbastõõeses
elétricoselétricos;;

Manejar grupos Manejar grupos 
pequenospequenos

Permitir a Permitir a saídasaída
espontâneaespontânea dos dos 
grupos localizados grupos localizados 
nos nos 
compartimentos compartimentos 
posterioresposteriores
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A ESPERA NO FRI GORI FI COA ESPERA NO FRI GORI FI CO

OBJETI VOS DA ESPERA OBJETI VOS DA ESPERA 
NO FRIGORIFICONO FRIGORIFICO

Permitir a Permitir a recuperaçrecuperaçãão o do stress do do stress do 
transporte e do desembarquetransporte e do desembarque

AtuarAtuar como reserva e como reserva e fontefonte de de 
alimentaçalimentaçããoo constante para o abateconstante para o abate
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EFEITO DA EFICIÊNCIA DO SISTEMA DE EFEITO DA EFICIÊNCIA DO SISTEMA DE 
ESPERA SOBRE O BEMESPERA SOBRE O BEM-- ESTAR E A QUALIDADE ESTAR E A QUALIDADE 

DA CARNEDA CARNE

<0,001<0,0017,57,516,816,8PSE (%)PSE (%)

<0,05<0,0596596514361436CPK (U/L)CPK (U/L)

<0,001<0,0016464140140LactatoLactato
(mg/100ml(mg/100ml

PPEsperaEspera nnããoo
estressanteestressante

EsperaEspera
estressanteestressante

Warriss et al., 1994

FATORES DE I MPACTO FATORES DE I MPACTO 
SOBRE O BEMSOBRE O BEM-- ESTAR E A ESTAR E A 

QUALI DADE DA CARNEQUALI DADE DA CARNE

MisturaMistura no no desembarquedesembarque

ManejoManejo

DensidadeDensidade na na baiabaia

Tempo de Tempo de esperaespera

DeseDesenhnhoo do do frigorificofrigorifico

AmbienteAmbiente do do frigorificofrigorifico
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SEXO E INCIDÊNCIA DE LESSEXO E INCIDÊNCIA DE LESÕÕESES NA PELENA PELE

ClasseClasse de lesde lesõõeses

7721211212CastradosCastrados

1414191977MachosMachos

Moderadas/sériasModeradas/sériasLevesLevesNenhumaNenhumaSexoSexo

Warriss & Brown, 1985

EFEI TO DA MESCLA SOBRE A EFEI TO DA MESCLA SOBRE A 
TEMPERATURA CORPORALTEMPERATURA CORPORAL

38.5

39

39.5

40

40.5

41

41.5

0 6 12 18 24 30 36

Tempo (h)

T

Mesclado
Não mesclado

**
**

de Jong et al., 1999
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A MESCLA AFETA O BEMA MESCLA AFETA O BEM-- ESTAR E A ESTAR E A 
QUALIDADE DA CARCAÇA E DA CARNEQUALIDADE DA CARCAÇA E DA CARNE

LesLesõõeses nana pelepele

24,624,6

28,428,4

5,895,89

5,685,68

13721372

22,222,2

44

<0,001<0,00126,626,631,431,435,035,0CorCor AD AD ((FOPuFOPu))

<0,001<0,00127,127,130,530,533,033,0CorCor LD LD ((FOPuFOPu))

<0,001<0,0015,795,795,675,675,615,61pHupHu ADAD

<0,001<0,0015,665,665,605,605,555,55pHupHu LDLD

<0,001<0,00111191119716716517517CPK CPK (U/L)(U/L)

<0,001<0,00119,019,016,116,115,215,2CortisolCortisol (mg/100ml)(mg/100ml)

PP332211

Warriss, 1996

A AGRESSI VI DADE AUMENTA A AGRESSI VI DADE AUMENTA 
COM O TEMPO DE ESPERACOM O TEMPO DE ESPERA

0
20
40
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100
120
140
160
180
200

Duração da 
agressividade 

(sec)

0-10 20-30 40-50 60-70 80-90

Tempo (min)

b

ab a a

a

Geverink et al., 1996
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FATORES QUE AFETAM A FATORES QUE AFETAM A 
QUALI DADE DO MANEJOQUALI DADE DO MANEJO

VelocidadeVelocidade da da linhalinha de abatede abate

DesenhDesenhoo das áreas críticasdas áreas críticas

RELAÇRELAÇÃÃOO ENTRE VOLUME DE ABATE ENTRE VOLUME DE ABATE 
E NÚMERO DE SUÍ NOS ABATI DOS E NÚMERO DE SUÍ NOS ABATI DOS 

POR HORAPOR HORA
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TAMANHO DO GRUPO E TAMANHO DO GRUPO E 
COMPORTAMENTOCOMPORTAMENTO

EfeitoEfeito do do tamatamanhonho do do grupogrupo sobre o sobre o 
comportamentocomportamento na na baiabaia de de esperaespera
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Em pé Deitados

%

10 30

*

*

Rabaste et al., 2007
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COMPORTAMENTO COMPORTAMENTO EM RELAÇEM RELAÇÃÃO AOO AO
TAMATAMANHONHO DODO GRUPO GRUPO NANA ESPERAESPERA
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Suave, 10 Agressiva, 10 Suave, 30 Agressiva, 30

Rabaste et al., 2007

ALTA DENSIDADE NA BAIA DE ESPERA ALTA DENSIDADE NA BAIA DE ESPERA 
AUMENTA O COMPORTAMENTO AGRESSIVOAUMENTA O COMPORTAMENTO AGRESSIVO

GruposGrupos pequenospequenos (15(15--20 20 animaisanimais, , máxmáx. 40) . 40) 
DensidadeDensidade nana baiabaia de de aproxaprox. 0,67 m. 0,67 m22/100kg o 1/100kg o 1--2 2 

suínos/msuínos/m22
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EFEITO DO TAMAEFEITO DO TAMANHONHO DO GRUPO DO GRUPO 
SOBRE A AGRESSI VI DADESOBRE A AGRESSI VI DADE

***

*
0

5
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20

brigas atos agressivos

%

10 30

*

Rabaste et al., 2007

***



14

TAMATAMANHNHO DO GRUPO DE O DO GRUPO DE 
ACORDO COM A VELOCI DADE ACORDO COM A VELOCI DADE 

DA LDA LINHAINHA

1818--20201616--18181414--161688--101066--88CapacidadeCapacidade
nana baiabaia

1818--20201616--18181414--161688--101066--88N/grupoN/grupo

900900700700500500250250150150

VelocidadeVelocidade da da linhalinha
(n. (n. suínossuínos/h)/h)
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INCIDÊNCIA DE QUALIDADE DE CARNE INCIDÊNCIA DE QUALIDADE DE CARNE 
INACEITÁVEL DE ACORDO COM OINACEITÁVEL DE ACORDO COM O TAMANHO TAMANHO 

DO GRUPODO GRUPO

1,61,60,60,6Hemorragias (Hemorragias (LD, %)LD, %)

9,29,28,38,3DFD (SC, %)DFD (SC, %)

2,12,11,41,4PSE (LD, %)PSE (LD, %)

23,723,7

9,29,2
16,116,1

3,93,9

LesLesõõeses (%)(%)

PaletaPaleta

PernilPernil

45 suínos15 suínos

Tamanho do grupo

Barton-Gade et al., 1992

I NSTRUMENTOS DE MANEJOI NSTRUMENTOS DE MANEJO

MMããosos

BastBastõõeses

MangueiraMangueira

BastBastõõeses elétricoelétrico

TábuaTábua

VocalizaçVocalizaçããoo
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MANEJO EM FRI GORI FI COS MANEJO EM FRI GORI FI COS 
ESPANHÓISESPANHÓIS

0
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% grupos

Tábua Bastão életrico Mangueiras

Faucitano, 2000

MANEJO COM BASTMANEJO COM BASTÕÕESES
ELÉTRICOSELÉTRICOS

PORÉM A TÁBUA É PORÉM A TÁBUA É 
MELHOR!MELHOR!
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EFEI TO DO MANEJO SOBRE EFEI TO DO MANEJO SOBRE 
COMPORTAMENTO NO COMPORTAMENTO NO 

DESEMBARQUEDESEMBARQUE

0
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amontoamento resbaladas retornos

%

Agressivo Suave

***

***

Rabaste et al., 2007

EFEEFEII TO DTO DOO MANEJO SOBRE MANEJO SOBRE 
COMPORTAMENTO COMPORTAMENTO NO CORREDOR DONO CORREDOR DO

RESTRAINERRESTRAINER
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amontoamento retorno

%

Agressivo Suave

*
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Rabaste et al., 2007
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O MANEJ O I NADEQUADO AFETA A O MANEJ O I NADEQUADO AFETA A 
VELOCIDADE DE CONDUÇVELOCIDADE DE CONDUÇÃÃOO E A E A 

QUALIDADE DA CARNEQUALIDADE DA CARNE

0,020,023,233,234,004,00Tempo de Tempo de conduçconduçããoo ((minmin))

0,010,014,44,422,722,7PSE (%)PSE (%)

0,070,075,525,524,904,90GlicoseGlicose ((mmolmmol/l)/l)

NSNS7,607,609,049,04Lactato (Lactato (mmolmmol/l)/l)

NSNS151,4151,4148,4148,4CortisolCortisol ((nmolnmol/l)/l)

PPManejoManejo
positivopositivo

ManejoManejo
negativonegativo

Hemsworth et al., 2002

IMPACTO DO BASTABASTAÕÕ ELÉTRICOELÉTRICO SOBRE A 
% DE SUÍNOS NANI

% Suínos
MacGlone,2004

Schultz Kaster & Hill, 2006
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ABANDONAR O BASTABASTAÕÕ ELÉTRICOELÉTRICO
MELHORA A QUALI DADE

Schultz Kaster & Hill, 2006

EfeitoEfeito do do manejomanejo e do e do tamanhotamanho do do 
grupogrupo sobre a sobre a qualidadequalidade

****0.220.225.365.365.455.45****0.220.224.974.975.845.84PQMPQM

NSNS0.060.066.066.066.056.05****0.060.066.116.116.016.01pH45pH45
NSNS0.020.025.615.615.585.58NSNS0.020.025.585.585.605.60pHupHu

NSNS0.300.307.157.157.387.38**0.300.306.966.967.587.58PerdasPerdas
dd aguaagua %%

NSNS0.060.061.431.431.461.46++0.060.061.361.361.531.53LesLesõõeses
SemSem30301010SemSemSuaveSuaveDuraDura

TamanhoTamanho grupogrupoManipulaçManipulaçããoo
VariávelVariável

Rabaste et al. 2007
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DESEMBARQUE E ENTRADA NO DESEMBARQUE E ENTRADA NO 
FRIGORIFICOFRIGORIFICO

DESENHODESENHO DA ENTRADA E DA ENTRADA E 
SAÍ DA DO CURRAL DE ESPERASAÍ DA DO CURRAL DE ESPERA
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ENTRADA E DISPOSIÇENTRADA E DISPOSIÇÃÃOO IDEAL PARA IDEAL PARA 
AS BAIAS EM ÁREA DE ESPERAAS BAIAS EM ÁREA DE ESPERA

SI STEMA DI NAMARQUÊS DE SI STEMA DI NAMARQUÊS DE 
DISPOSIÇDISPOSIÇÃÃOO DAS BAIAS DAS BAIAS 



22

DISTRIBUÇDISTRIBUÇÃÃO O DE TEMPOS DE ESPERA DE TEMPOS DE ESPERA 
EM FRIGORIFICO ESPAEM FRIGORIFICO ESPANHNHÓÓISIS

0

2
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8

10

12

14

Tempo (h)

A B C D E

Frigorificos

Verão
Inverno

Gispert et al., 2000

A ESPERA DE 3 HORAS A ESPERA DE 3 HORAS 
FAVORECE O BEMFAVORECE O BEM-- ESTARESTAR

<0,05<0,05749074902894289420522052LDH (U/L)LDH (U/L)

<0,01<0,017496174961149181491876927692CPK (U/L)CPK (U/L)

<0,05<0,0543,643,664,764,778,278,2GlicoseGlicose (mg/dl)(mg/dl)

<0,05<0,0589,189,177,877,898,798,7Cortisol (Cortisol (ngng/ml)/ml)

PP993300

Tempo Tempo esperaespera (h)(h)

Perez et al., 2002
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EFEI TO DO TEMPO DE EFEI TO DO TEMPO DE 
ESPERA SOBRE A QUALI DADEESPERA SOBRE A QUALI DADE

Tempo de Tempo de esperaespera
(h)(h)

8,58,56,76,73,03,0DFD (%)DFD (%)

11,911,913,613,618,618,6PSE (%)PSE (%)

17,817,88,88,85,35,3CarcaçasCarcaças comcom leslesõõeses
moderadasmoderadas

NoiteNoite3311

Warriss et al., 1998

O CALOR AFETA A QUALI DADEO CALOR AFETA A QUALI DADE

PP2020°°CC1414°°CC

**55,555,554,754,7Cor (L*)Cor (L*)

****7,57,56,36,3PerdasPerdas d águad água (%)(%)

****5,395,395,435,43pH24pH24

TemperaturaTemperatura °°CC

Warriss, 1991
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...ENT...ENTÃO ÃO ÉÉ MELHOR ABATER MELHOR ABATER 
IMEDIATAMENTEIMEDIATAMENTE

5,45,40,80,83535°°CC

4,94,92,02,02020°°CC

%DFD%DFD

35,535,531,131,13535°°CC

23,723,732,932,92020°°CC

% PSE% PSE

330,50,5

Tempo de Tempo de esperaespera (h)(h)

Fraqueza et al., 1998

COMPORTAMENTO DE SUÍ NOS COMPORTAMENTO DE SUÍ NOS 
NA ÁREA DE ESPERA A 20NA ÁREA DE ESPERA A 20°°CC

0

20

40

60

80

100
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Fraqueza et al., 1998
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COMPORTAMENTO DE SUÍ NOS NA COMPORTAMENTO DE SUÍ NOS NA 
ÁREA DE ESPERA A 35ÁREA DE ESPERA A 35°°CC

0
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100

0 20 40 60 80 10
0
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0

14
0

16
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0

20
0

Tiempo (min)

%
Deitados
Agrupados

Fraqueza et al., 1998

POR QUE DUCHAS NA ÁREA DE POR QUE DUCHAS NA ÁREA DE 
ESPERA ?ESPERA ?

HigieneHigiene

EficiênciaEficiência do do 
atordoamentoatordoamento
elétricoelétrico

QualidadeQualidade da carneda carne
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COM AS DUCHAS OS SUÍ NOS COM AS DUCHAS OS SUÍ NOS 
FICAM MAIS ATIVOSFICAM MAIS ATIVOS

1,01,00,80,8AmontoamentoAmontoamento

2,22,22,32,3BrigasBrigas

7474bb8484aaEmEm pépé

13,013,0aa6,06,0bbDeitadosDeitados

Sem Sem duchasduchasCom Com duchasduchas

Knowles et al., 1998

EFETO DAS DUCHAS SOBRE A QUALIDADEEFETO DAS DUCHAS SOBRE A QUALIDADE

TT°° LD = 40,23 LD = 40,23 °°CC
ExudaçExudaçããoo LD = 3,55 % LD = 3,55 % 
ExudaçExudaçããoo BF = 2,24 %BF = 2,24 %

TT°° LD = 39,80 LD = 39,80 °°CC
ExudaçExudaçããoo LD = 3,12 % LD = 3,12 % 
ExudaçExudaçããoo BF = 1,86 %BF = 1,86 %

Aaslyng & Stoeir, 2002
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RECOMENDAÇRECOMENDAÇÕÕESES SOBRE A SOBRE A 
FREQÜÊNCI A DAS DUCHASFREQÜÊNCI A DAS DUCHAS

Tempo N. aplicações

 

Referência

 

60 min 2 Warriss 
(1994) 

20 min (inverno)

 

40 min (verão) 
2 Chevillon 

(1996) 

  

RECOMENDARECOMENDAÇÇÕÕESES SOBRE O SOBRE O 
RUÍ DO AMBI ENTALRUÍ DO AMBI ENTAL

Excelente = Excelente = 90 d90 dBB

AceitávelAceitável = = 9090--100 d100 dBB

InaceitávelInaceitável = = 100100--110 110 dBdB

SSéériosrios problemas =  > 110 problemas =  > 110 dBdB
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EFEI TO DO RUÍ DO AMBI ENTAL EFEI TO DO RUÍ DO AMBI ENTAL 
SOBRE A QUALI DADE DA CARNESOBRE A QUALI DADE DA CARNE

0

1

2

3

4

5

6

90 91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 101 102

Som (dB)

P
Q

M
 (L

D
)

Warriss et al., 1994

MANEJO RÁPI DO E SEM PAUSASMANEJO RÁPI DO E SEM PAUSAS

Porc 1 : Conduite avec 1 stockage intermédiaire

0
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150

200

250

07:05 06:15 05:25 04:35 03:45 02:55 02:05 01:15 00:25

Ritmo cardíaco

MORTE

Condução sem parada

Condução com parada
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A CONDUÇA CONDUÇÃÃOO AO ABATE TEM AO ABATE TEM 
QUE SER RÁPI DA!QUE SER RÁPI DA!

IDEAL!IDEAL!

Tempo entre a Tempo entre a saídasaída da da baiabaia
atéaté o o atordoamentoatordoamento < 3 min< 3 min

CORREDORES MAI S LARGOS CORREDORES MAI S LARGOS 
FACI LI TAM O MANEJOFACI LI TAM O MANEJO

0

5
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15

20

25

Tempo (seg.)

45 cm 120 cm

Largura do corredor (cm)
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CURVAS NOS CORREDORES CURVAS NOS CORREDORES 
DI FI CULTAM O MANEJODI FI CULTAM O MANEJO

0

5

10

15

20

25

Tempo (seg.)

0 45 90 120 180

Ângulo da curva no corredor (o)

PROBLEMAS AMBIENTAIS QUE IMPEDEM A PROBLEMAS AMBIENTAIS QUE IMPEDEM A 
MOVIMENTAÇMOVIMENTAÇÃÃOO DOS ANIMAISDOS ANIMAIS

88RuídosRuídos

88TreinamentoTreinamento dos dos 
operadoresoperadores

33VentilaçVentilaçããoo mal mal 
posicionadaposicionada

55ProblemasProblemas de de 
iluminaçiluminaçããoo

LinhasLinhas de de abateabate afetadasafetadas
(n)(n)

TipoTipo de de distraçdistraçããoo

Grandin, 1996
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CORREDOR DE CORREDOR DE 
ATORDOAMENTOATORDOAMENTO

DESEDESENHONHOS DA ENTRADA NO S DA ENTRADA NO 
CORREDOR DE ATORDOAMENTOCORREDOR DE ATORDOAMENTO

Entrada em funil
Entrada com redução

gradual de espaço Entrada da baia
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DESEDESENHONHO DO CORREDOR DO CORREDOR 
DE ATORDOAMENTODE ATORDOAMENTO

Amplitude da Amplitude da entradaentrada = 39 cm (para 100 kg)= 39 cm (para 100 kg)

Amplitude do Amplitude do corredorcorredor = 35= 35--40 cm40 cm

AlturaAltura da da paredeparede = = 120 cm120 cm

InclinaçInclinaçããoo = = 66°°
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PROBLEMAS NO DESENHO DO CORREDOR E O PROBLEMAS NO DESENHO DO CORREDOR E O 
MAU MANEJO AUMENTAM AS LESMAU MANEJO AUMENTAM AS LESÕÕESES DA PELEDA PELE

0

2

4

6
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10

12

Número de 
carcaças

Com bastões el. Sem bastões el.

Normais
Com lesões

Faucitano et al., 1998

LARGURA DO CORREDOR DE LARGURA DO CORREDOR DE 
ATORDOAMENTOATORDOAMENTO
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CORREDORES DE ATORDOAMENTO CORREDORES DE ATORDOAMENTO 
LARGOS = MAIS STRESSLARGOS = MAIS STRESS

LarguraLargura (m)(m)

8,68,62,62,6LactatoLactato ((mmolmmol/l)/l)

166166126126Cortisol (Cortisol (ngng/ml)/ml)

160160115115RitmoRitmo cardíacocardíaco (l/min)(l/min)

11113,53,5

Hartung et al., 1997

ENTRADA NA CÂMARA DE COENTRADA NA CÂMARA DE CO22

ProblemasProblemas
11--2 2 suínossuínos a a cadacada 88--14 14 
segseg..
Mais de 4 Mais de 4 segseg. para . para entrarentrar
na gondolana gondola

SoluçSoluçõesões
AtordoamentoAtordoamento de de gruposgrupos
pequepequenosnos
Sem Sem bastbastõõeses elétricoselétricos
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AVALIAÇAVALIAÇÃÃOO DO MANEJO NA DO MANEJO NA 
ENTRADA DA ENTRADA DA GONDOLAGONDOLA

ErrosErros de manejo de manejo nana entrada dos entrada dos 
animaisanimais nana gondolagondola

SériosSérios ProblemasProblemas

> 4% de > 4% de gondolasgondolas sobrecargadassobrecargadasInaceitávelInaceitável

4% de 4% de gondolasgondolas sobrecargadassobrecargadasAceitávelAceitável

NenhumaNenhuma gondolagondola sobrecargadasobrecargadaExcelenteExcelente

CritérioCritérioAvaliaçAvaliaçããoo

SISTEMAS DE DINAMARQUÊS PARA O MANEJO SISTEMAS DE DINAMARQUÊS PARA O MANEJO 
DE SUÍNOS NA ENTRADA DO frigorificoDE SUÍNOS NA ENTRADA DO frigorifico

OPERADOR 1

OPERADOR 2
CÂMARA CÂMARA 
DE CO2DE CO2

SANGRIA
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O ATORDOAMENTO EM GRUPO O ATORDOAMENTO EM GRUPO 
FAVORECE A QUALI DADE DA CARNEFAVORECE A QUALI DADE DA CARNE

1,91,96,26,2LomboLombo
003,63,6PernilPernil

7,77,719,719,7PaletaPaleta

LesLesõõeses

4,84,88,08,0% DFD % DFD 

ManejoManejo emem
grupogrupo

ManejoManejo
individualindividual

Christensen & Barton-Gade, 1997
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BOAS PRÁTI CAS PARA O MANEJO BOAS PRÁTI CAS PARA O MANEJO 
DE SUÍ NOS NO FRI GORI FI CODE SUÍ NOS NO FRI GORI FI CO

DesenhoDesenho adequadoadequado da área de da área de 
desembarque e dos corredoresdesembarque e dos corredores

Evitar a Evitar a utilizaçutilizaçããoo de de bastbastõões eles eléétricostricos

Manejar os Manejar os animaisanimais emem grupos grupos pequenospequenos
(10(10--15 cada grupo)15 cada grupo)

EmEm condiçcondiçõõeses climáticas climáticas normaisnormais permitir permitir 
umum descanso de 2descanso de 2--4 h antes do abate4 h antes do abate

EmEm condiçcondiçõõees de alta temperatura (>35s de alta temperatura (>35°°CC) e ) e 
umidadeumidade (>85%) (>85%) abaterabater os os animaisanimais dentro de dentro de 
meiameia hora hora apósapós aoao desembarquedesembarque

RespeiRespeitt arar a a densidadedensidade de 0,67mde 0,67m22/100kg /100kg nana baiabaia
de esperade espera

NNãão misturar grupos o misturar grupos desconhecidosdesconhecidos

Utilizar Utilizar baiasbaias longas e longas e estreitasestreitas, , comcom paredes paredes 
ajustáveisajustáveis segundo o segundo o tamanhotamanho do grupodo grupo

BOAS PRÁTI CAS PARA O MANEJO BOAS PRÁTI CAS PARA O MANEJO 
DE SUÍ NOS NO FRI GORI FI CODE SUÍ NOS NO FRI GORI FI CO
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Capacidade máxima de 15Capacidade máxima de 15 animaisanimais para para 
cada cada baiabaia

Propiciar duchas para os Propiciar duchas para os animaisanimais en en 
condiçcondiçõõee de alta temperatura (>10de alta temperatura (>10°°CC))

DisponibilizarDisponibilizar águaágua nasnas baiasbaias

Alimentar se o tempo de espera Alimentar se o tempo de espera 
ultapassarultapassar 12 horas12 horas

BOAS PRÁTI CAS PARA O MANEJO BOAS PRÁTI CAS PARA O MANEJO 
DE SUÍ NOS NO FRI GORI FI CODE SUÍ NOS NO FRI GORI FI CO
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